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A 
realidade do futebol bra-
sileiro é preocupante. A 
goleada sofrida pela Se-
leção por 6 x 0 para a Ar-

gentina no Campeonato Sul-A-
mericano Sub-20 levanta ques-
tionamentos sobre o desenvolvi-
mento de talentos. A quinta colo-
cação e o desempenho da equi-
pe de Dorival Júnior nas Elimi-
natórias para a Copa do Mundo 
de 2026 ligam o alerta. O quesito 
técnicos também preocupa. Os 
últimos trabalhos de ex-donos 
da prancheta verde-amarela em 
clubes parecem justificar a bus-
ca de cartolas por profissionais 
estrangeiros. Ontem, Fernando 
Diniz entrou para a estatística de 
demissões ao ser dispensado pe-
lo Cruzeiro após quatro meses. 

Quatro dos últimos cinco trei-
nadores da Seleção Brasileira es-
tão livres no mercado — a ex-
ceção é Ramon Menezes, técni-
co da equipe sub-20. Mentor do 
penta em 2002 e da campanha 
de terceiro lugar em 2014, Feli-
pão não comanda equipes desde 
a saída do Atlético-MG em março 
do ano passado. Capitão do te-
tra em 1994, Dunga não trabalha 
profissionalmente desde a últi-
ma experiência pela Amarelinha 

entre 2014 e 2016. Tite não ficou 
nem um ano no Flamengo e foi 
demitido em setembro. Agora, 
Fernando Diniz está na fila de 
emprego à beira dos gramados. 

As demissões dos últimos dois 
técnicos da Seleção sugerem um 
período de reciclagem. Tite era o 
que o Brasil tinha de melhor em 
termos de ideias de jogo entre 
2016 e 2022. Mesmo assim, não 
rompeu a barreira das quartas 
de final das Copas de 2018 e 2022 
e frustrou a nação rubro-negra 
com eliminação nas quartas de 
final da Libertadores e distancia-
mento na briga pelo título da Sé-
rie A. Fernando Diniz saiu de um 
profissional sem títulos a cam-
peão do Carioca e da Libertado-
res com o Flu em 2023. Foi con-
siderado o novo influenciador do 
país, a ponto de receber elogios 
até do espanhol Pep Guardiola. 

Assim como não se susten-
tou no Fluminense, Diniz não 
convenceu a torcida do Cruzeiro. 
Chegou à Toca da Raposa em se-
tembro, mesmo após avaliar que 
uma pausa na carreira seria ne-
cessária. “Eu não pretendo traba-
lhar imediatamente, mas não sei 
se vou trabalhar este ano (2024). 
Eu preciso descansar um pou-
co. Estou muito mexido com o 
que aconteceu. É um sentimento 

grande de gratidão, pelo Flumi-
nense. E um sentimento grande 
de tristeza, não queria que ter-
minasse assim”, discursou após 
o rompimento com o tricolor. 

Três meses depois, arrumou 
as malas para Belo Horizonte pa-
ra substituir Fernando Seabra. O 
objetivo à frente do Cruzeiro era 
a vaga na Libertadores via Brasi-
leirão e o título da Copa Sul-Ame-
ricana. Nenhum foi alcançado. O 
relacionamento acabou tão mal 
quanto começou. A primeira vitó-
ria celeste sob a batuta de Diniz foi 
comemorado sete jogos depois da 
estreia. Bancado por Pedro Lou-
renço, dono da Sociedade Anôni-
ma do Futebol (SAF) cruzeirense, 

Diniz vislumbrou dias melhores 
com a chegada do pacotão de re-
forços badalados. Durante a ex-
cursão pelos Estados Unidos, não 
perdeu para São Paulo e Atlético, 
mas também não venceu. 

Quando o jogo realmente va-
lia, comemorou o 1 x 0 sobre o 
Tombense na estreia pelo Cam-
peonato Mineiro, mas perdeu o 
controle na sequência. A turnê do 
adeus, inclusive, passou por Bra-
sília, com a derrota por 1 x 0 para 
o Athletic. Houve vaias dos bra-
silienses ao técnico após o apito 
final. O “climão” se estendeu ao 
Estádio do Mineirão, no empa-
te por 1 x 1 com o modesto Be-
tim. Os cantos de “Adeus, Diniz” 

escancararam a falta de sintonia 
entre treinador, time e torcida. 
Ainda no vestiário, o técnico foi 
cobrado, admitiu a necessidade 
de resultados e desempenhos, 
mas não sustentou a pressão. 

“A gente teve uma conversa 
particular, não vou entrar no teor 
da conversa. A reunião teve um 
conteúdo, assim, de conversa so-
bre o time, da conversa em rela-
ção a mim. A conversa tem que 
existir. É uma cobrança, porque 
os resultados são muito ruins. 
Tudo tem um limite, e a gente 
precisa de vitórias”, reconheceu. 
Fernando Diniz se despede do 
Cruzeiro após 18 partidas. Nes-
se período, obteve quatro vitó-
rias, sete empates e sete derrotas, 
aproveitamento de 35,2%, com 
15 gols marcados e 21 sofridos. 

Auxiliar fixo do Cruzeiro, Wes-
ley Carvalho comandará a equi-
pe interinamente, enquanto a di-
retoria corre atrás de um treina-
dor. Renato Gaúcho era a prio-
ridade da diretoria. No entanto, 
os valores pedidos podem travar 
a negociação. Técnicos estran-
geiros estão fora de cogitação no 
momento. O dono da SAF, Pedro 
Lourenço, e o diretor de futebol, 
Alexandre Mattos, priorizam um 
profissional que tenha trabalha-
do no país. 

CRUZEIRO Demissão de Fernando Diniz, ontem, escancara o desprestígio de técnicos recentes da Seleção Brasileira em clubes. 

A crise 
interna

Gilson Junior/Estadão Conteúdo
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Neymar rescinde com o Al Hilal
O caminho para Neymar Jr. voltar ao futebol brasileiro e ao Santos 
está aberto. Ontem, o Al Hilal confirmou, por meio das redes sociais, 
a rescisão do contrato com o astro. A mensagem dos sauditas 
desejou, ainda, boa sorte ao jogador. Clube responsável por revelar 
o atleta, o Peixe é o principal candidato a contratá-lo. O alvinegro 
costura um acordo para ter o camisa 10 da Seleção Brasileiro no 
elenco por, pelo menos, seis meses.

O campeão da Libertadores de 2023 pelo Fluminense se torna o quarto ex-dono da prancheta verde-amarela livre no mercado

Giro da rodada

Palmeiras Internacional Flamengo São Paulo Corinthians Fluminense

Fabio Menotti/Palmeiras Ricardo Duarte/Internacional Rafael Ribeiro / CBF Rubens Chiri/SPFC Rodrigo Coca/Agência Corinthians Marcelo Gonçalves/Fluminense

Pressionado pela derrota por 
2 x 1 para o Novorizontino, o 
Palmeiras retorna, hoje, a campo, 
pelo Paulistão. Às 19h30, a equipe 
recebe o RB Bragantino. O Uol 
Play e Nosso Futebol transmitem.

Embalado pela vitória por 2 x 0 
sobre o Juventude no Beira-Rio, 
o Internacional visita o São José 
pela terceira rodada do Gauchão, 
às 21h30. O jogo terá transmissão 
do Premiere.

O defensor Danilo se despediu da 
Juventus. O jogador publicou uma 
mensagem de adeus ao clube 
italiano nas redes sociais e deve 
ser anunciado em breve como 
reforço do Flamengo.

O São Paulo acertou a venda do 
atacante William Gomes (foto) para 
o Porto e terá Wendell de imediato. 
A transferência do jovem atleta de 
18 anos foi a solução encontrada 
para ter o lateral-esquerdo.

A vaquinha organizada pela Gaviões 
da Fiel para quitar os R$ 700 milhões 
de dívida referente à  Neo Química 
Arena completou dois meses com  
R$ 35,8 milhões arrecadados, cerca 
de 5% do montante necessário.

O Fluminense concluiu a 
renovação de contrato do goleiro 
Vitor Eudes, de 26 anos. Reserva 
imediato de Fábio, ele foi titular 
nas primeiras rodadas do 
Campeonato Carioca. 

Tite está desempregado desde a 
passagem pelo Flamengo

Trabalho mais recente de Dunga 
foi com a Seleção em 2016

Felipão foi demitido do comando 
do Atlético-MG em 2024
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“A gente teve uma 
conversa particular. 
A reunião teve um 
conteúdo sobre o 
time, em relação 
a mim. É uma 

cobrança, porque 
os resultados são 

muito ruins”

Fernando Diniz, 
após empate contra o Betim


